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E U GO•EIi:10 

Tanto tem sido apreciado e acha-
se tão rimoldado ao nosso particular 
senti-, correspondendo ás legitimas 
aspira~ do partido, cm gera!, o 
,irilg.) d9 nosso pre-ado coll, g.i— 
u(,orreio da Noite»— cujo titu'o nos 
servo de Qpig_aphe, chie não nos po-
denios furtar ao prazer, eedtsuto-
1h2 o loa, •r do nosso wigo editorial, 
de trai unia parte, por 
cE'rt0, a ❑nis vibrante e dcdàva do 

primoroso ar igo. 

U assai► ( iuc se responde á: 
intrigas e insídias coral que se 

quer acoimar u nosso partido, 
cada vez inais iniran,igellle com 

os dicladores. 

Polainas combnler no lacto 
'dos republicanos, como tenros 
ulmbalido alé hoje, dignamente, 
le;•lmrnl(•, seio menoscabo das 
Uossas cutivicções nionarchicas. 
Nós e enes puiprMav, s pela lei e 
dela liberdade. A0 encontrar-uns 
juntos, Iuciandu pelos mesmos 
llrrnciplos, nem elies fws pedi-
rrxasi doe ahjurassvi"os as nossas 
iradiçõvs e as nossas crenças 
pai- lidariam, nem nós Ihes impo-
zmnns o sacóüdo dos seus ideaes 
llti lUs i'xiglrnos .1 sua CUnvrr-

sãu á nossa dotitrin:► poiilica. 
Essa alliança transiloria, que 

{mão devi.! ( lurar mais do qne a 
liccessidadc que a determinou, 
deve-se ao gabinete Zue suppri-
aniu o parlamento, que msiahe-
lecei o absolutismo, qne suhsii-
Iuiu pelo governo pe,z';oA o go-
~no da nação, que cullocau o 
liei fcïra d 1 lei, divorciando-o 
,la opinião liberal; e deixando-
lhe por cortejo unico os vivas e 
as accfainações otficiaes, e a in-
cid['rença ou o desgosto da gran-
dC maioria do paiz. 

Não est;►nlos arrependidos, 
alem damos satisfaçãos a nin -
guem do nosso procedimento, 
<luc espontanea e reflectidan►en-
le adoptamos- Dizemos nlai,, 
Não reconhecemos em ninguen► 
ú dbsdo de nus peM explica-
i'(aCS. Fabucos ao liei, a le►npo, 
muito a tempo, a lu►gungem da 
rasa0 2 do interesse publico. 
1)issenios-Ipe aflui quanto era 
inconveniente para o pau, e pe-
r•ig()sa pala aS instliuições, a r u-

pluri da iregua polilica, a que 
a previsão de inevilavuis desas-
ares, e o seuiinienso ( Ias ecnve-
nienclas publicas, tio(lzE+r;►In Os 
(dois parljdos :nonarchicos. Pc-
dinlos-lhe que, coro puder nln-
derador, que devia ser, não ah-
dicasse as suas prerogativas nas 
mãos de aíilicos e conselheiros 
interessados, que para.servireni 
os seus mesquinhos interesses 
partidarios lhe abriam fim cari-
nho, que levando-nos á desbr-
dern politica itos conduziria fa-
iAmerde á rE►Ina e á anarchia 
ci„ncnlica e financeíra. 

'Vão fomos ouvidos. Os uossus 

IJARCCLLOS 

Domingo ?3 de Junho ele 18!Y; 

conse!h03 foram despresados. 
Vviu a printeira Jissuluçião, e 
COM ella essa loura e não inier-

r•ur►lplda serie de vrol radas e 

auenudo, qne suspendendo in. 
def,nidanrente o exvrcicio rego. 
Ivi- dos puderes do estado, e su-
hsliliiWdoss por uma iddadms 
1ao esicril como ridicula, con-
ernirar'am supre o chi f(i do es-
tado as rejpunsahilidades vB 
eivas de lulas as desgraças pu. 
blicas. 

Appellamos CW50 para o paiz, 
Pedidos- lhe que elo candeios 
hvrenivule em►vocados ► nanifcs-
lasse a sua opinião sobre a inar-
dia do inverno. F(zeram se es-
sas m;lnrústar;ps nas principies 
puvoaçóes do reino. Hrspondeu -
noS a iroça govel'r►ar111'noV e ca-
da (lula (!' essas manifestações 
teve pui' peco a Publicação na 

folha olTici:11 de novo at-
tentado contra as liberdades pu-
hlicas. 

N'e:ta situação rins procura-
ram intermediarios ollici9.gos, 
pedindo nus, erra nome do go-
verno, que nos prestassernos a 
callaborar cora elle numa re-
furtn_+ de legislação cleitoral,dne 
Podrria_-Lté ser feita coro previa 
audi(ucia do conselll,) de estado! 

Si Buli sc-eia o acemAu nas 
eleiçõps, como coi►se(luencia de 
esta approximação. Repellunos 
as propostas minislerines, e Ii-

•remos saber aos mi111sina, e ao 
chck tio eskido, que provavel-
inente o Irirtido progressista se 

absteria tias eleições, se pela 
segunda vez fosse dissolvida a 
camara dos depulados. Q decre-
tada a reforma eleitoral em di-
ctadura.:L camara fui dissolvi-
da, a ref,u ma eleitoral fui de-
cretada rli,i itoi'!almenle em cOn-

(liçóes de inulilisar a lucra por 
parir. da nppnsWaN e, o partido 
progressista resolveu abster-se, 

Esinfil0F, e 

republicanos, 
com iodos oq que quiz. ,̀ rein 

aenlnp , nh;Ir-nn, na lacta para 
o reslahelveinlerdo do regímen 
lihcr;.l. Com os rvgeneradores é 
flue ene caso lienlrum,gtlaesqucr 
que selam as cireunislaneiaS po-
IóicaS do paiz,, podemns, uem 

E avc,rnos de estar. Governem, e 
governrin -Se, roas não contem 

cOnilinSco filara a cernelha que 

wooçar'aul rios seus sur►hos dt' 
poderio eterno. Nem lhes pe h-
inos o puder, npin o recebemos 
das s11a5 (nãos. U3(1ltl e 11)tlserll 

tios seus benesses a seu sabor, 
e para seu proveito, e quando se 
cançarem, drsponhain ( f'ellc cru 
berlGclo de quem lhes aprouver. 
Nós ca Reemos esperando a der-
rocada. Asse dia cuniem colei 
nos".Atl lá consrtler('ll1.1105 mOr 
tos parra todos os hffcitos. couro 
jaulas vezes icem prodamadm -. 

PUB LrGA çõ [:s 

Ànnuneios) linha 30 rs. repetições 2t) rs. Corpo do 
jorusal 40 rs. Os srs. assignantès gozam o abatimento de 
2'i Annunciari-se as publicações litterarias, de que se 
receba um exemplar. 

COLLICACÃO 
LIBERAL 

.Assim como a imprensa pro-
gressista resprn►oivaltiva aos suel-
tos en►husiAms das gaz,'las uu--
n:me►'iars, que qu~i► illudia• ,a 
opinião publica e rojar-se sabuja 
rente aos pés Imo rei, assim uni 
dos roais hem redigidos Ando 
r•epuhlicanus da capital,aeceulua 
nobremenk a siluaçãn dos unis 
partidos na colligação liberal e 
i(eranle os usurpadores do ru-
ginivil rCpfCSetlla:tvo, 

Como amostra, pedin►ns li-
cença► ao HUmir'ado cullcga « 1) ne as, o dicladal'-nlór o pig►nen 
Dia - para extralar os s%nbi es do Alcaide, fui roub da uma 
periodos, d'um £mus seus ubi. e(lnipanhia, e que o governo de 
[fios artigos: baaacdidos protegeu os ladrões. 

So porventura algtEem se jui-

Os monarel icos pozcrain a ga ofl'en,lido com esta linrua-
cunstiluição aelina do 1•ci; os gem, que nos Chatlle aos 11•ibu-
eepuh!icanos as liberdades coo naes, porque n'elles diremos lu 
gnisindas acima da revdnção— do o que SabcmnS *Ssa aeiy-
e uris e outros i patria acin►a da ailia rurctonal, e que não pode-
rnonarchia e da r•cpnldica! Era mos escrever no -3m-ufercio= 
novo o esprelaenk, smn dudda, por ahsolnia falta d'espaço, 
mas a elle presidia o civismo, 0 sc condo de Misamedes 
que é uma aRuklação deinocra- prntestilu contra a reunião da 
fica e o Palriclis►no, que é uni rua da Prala, a crie presidia o 
senuma"o natural e religioso, srs conselheiro João Arrovo,por 
como o amor da Alfába e a cmn. doe este, sr',—e que ' senhurS— 
ça em Deus. il,mnlivcram se mn- já, n-au é presidi,nte, nem 1nesnlo 
uarchieos os nlnnarchicos, Man- vogal do conselho d'adm►mstl•a-
tiveram se rlpubbcanos os re• ção d'e.sa toais qae n, j,ma 
rublicanos.Tinham entrado ulii companhia. 
dos nu parbnimou, unidos de à 0 5r. viscond'. (1,Asseca, Ire 
fora( expulsos; mas, n'eslcs quer:! é advogado o si.. dr. Pinto 
emba les leriivr b ewre a força e Melho, requereu em jniso para 
o Areilo, Wilia permSuição di- Ilne pose Mimado o sr. conse-
r'ITllla pç!o scelltra irra!, Irem 5e Miro João Arro`'o a não usar. 
atropellamm os colunados, ripe- par áluelle titular a pres%ncia 
zar de adversar'in5, nem saíram do referido conselho d'adminis-
da Iei, apezar (mas provocações. tração. 
Enlendeiviii se pnmmro entre EIS a copia dessa intimação: 
si, enlerider,tm-se depois com -!mimei no exmf sr. ~se-
o paiz—estavam uns cora ris nu ! beiro João Alaredlinu Airoso 
Iros, estava cora elles a uphdão r tilo o cm leudu na prlição J e 
publica. pruiesio que antecede, e de co-

Pdas cjdadeb pelos campos, 
fizeram demorada peregrinação, 

estiremos, com , e, quando subianl á,; ilrlprnvi 
com miguelisfas, sal;a lrihunas. levavam cornsi-

go as sus alfaias parlldarins, 

Irajava►n o habilo das su;is con-

grenaç0('s po)iiicas, llrllial11 no 

coração a fé imos seus ideacs, 

[nas, como ris rmnón s de todo 
0 nlunllu e d,", lodas as ri li;;iõr., 
qne dobram o joelho na 1;.►sihc:( 
de S. Pedro, elles oravam entre 
o povo liberal e patriota a favor 

da liberdade e da Pariria. L emlonas as Ir'ibul,ae e em [o,Ias as 

Mulll(IO,'s, nas praças e nas sa-
las, como se o accordo livvsse 

sido frito, não pelos c1104s dos 
partidos nins munia asem éa 
de lodos os padidar•ins, o (piv 
foi defendido e aceiainado 5 ial-
lava apenas da liberdade iusul. 
latia e ( lu paiz ali] cru! 

AINDA A •»11P1N11R DO 
XTASSA 

Talvez pareça ans Vossos 1'ei-

rores que já hasta de p§assa, 
Não é assim. 

i'-ssa ladroeira, chie ri-to 
tem, não pode ler, nem outro 
nome lhe daremos nailuca, de-
ver) couhecel-a todos, de modo 
qoa, duma vez para Sempre, se 
saiba que no anuo 6 graça de 
1895, sendo presidente do con-
selho de minisiri,s o funebre di-
ploniala da lr'alado de 20 d'a-
gosto e egre¡;A lìrianceiro det:a-

l1T•O Gíd 

seus do;des prolectores n19 po- 
deriain I.irar-Ihe do fuinho: 

Causa •rea!nlenl© ti'ismza vér 
um homem cie reconflecido ta-
Ieiito rebaixar-se ao ponto de 
ser enxotado por vicia duzi;l (je 
l)elerums.; mas quein n.iu quer 
ser lobo, não Ihc veste ' a pelle. 
0 sr. visconde d'Awuca pro-

voii que era o aclual presidenlo 
do conselho d'adaibijst: Nrão da 
tl'351ernenle celebre comIlanhia 

do Massa, e fez ex;►morar u 
seu rival como Hora dito, 

Depois d'eslas Ver'g01 OS, e 

para não tornar alais espaço, 
cesta- tios perguntar: 

Que paiz é ele? 
Para onde vamos? 
Que so, te nos esper,,.? 
Aledlte n'islo quem é obrigado 

a uíra pensas' em nula, cowa. 
DCSife 0 rei até ao (!! timo vas-

sallo, todos rem devert•s a culrl-
pa'ir. 

Cumpra cada urra o seu. 
E se o exmn&o nho descer, E? 

forçoso que o exemplo suba. K 
ha de subir, creiam. 

Fóra os Pam►inás. 
Fóra os ladeões fie todas as• 

estaturas, e os seus iu•oteclures-
Viva a paina. 

Viva a liberdade. 
Vivam todos (is hoin2P• 't ` 

rados, aja qual ltir o parti4o :k 
fume 1wr•lençam. 

VIMENVA 
11 

Rclata[fiu, eu, o n.° pass:Ido ;Is 
peripecias coin que a illostrr. Curn-
olis.,ão In(nlcipal a;;irinalou a sua. 
nutllnpelenem liara a exuclçk) da 

toais SiiiipW3 drlihemOu da rin►a-
ra d~ Cuucdb S e re;¿istansr,s ;, 
Il,:a;;rad,i r•emuluçáo ilu,, del:ri'(ni-
nuu, càte anos ,, anã ; MAS,.i , 
da pror.i<são de -C„rpu; Glin:-LIV, 

rio ltca screnle nsmgna, depuís d(i kwas muit;l, ilnspez;i.. 
Lisboa, G de junho de 189';• 1 e tendo de panar £lu30 I:ultu, 

(31 1.= ;Ilaicellino Arrn3'Il. como se elia sa!iiss(•. ) 
0 uffïciá1 time deIigv11c1;,s, 

Alanor'l 11Lrrlins., 
(i.' caso de se dizer:—U 111-

noel ,llarlins, carrega, temi mero. 
Viu-se, pois, n srs consl1lhei-

rn e rninislro distado honom-

rio, J„ão ilarecllinu Alip •u, ; n-
tre as dez e as onze. 
Mim lado os sei(, accionis-

tas, mudos e que(ios: do outro 

lado os p1 1,8 mos 1% srs cmide 
de ,Mossamedes e v scondc , i'As-
soca, seudu ' o distv nntificadn 
peio o(l oal de dtlbe ,,, po-
uuel 1Jartins. flue n;w é cowe-
Iheiro nem rninislro hnnorario, 
inss , rue deixou abananado o 

rlueGr'u cctrlciruti qne lodos co-
uhI'cen► u:•l P'rara senhor•. 

Aquelia intimação fol f,,ila na 
presvilo dalguns p-ilicias, pi -

rai►te os quavs o sr•. conselhciro 

,lodo Aí-`o 0 Ivvauluu a lendo. 
st'[ll ,lurar;►1' as carteiras, eciu 

rrceW do laci..ctr "poda que u, 

1450 puElèm e eai;ïu deixar & 
eximiuir a nossa aduliraç:iu p, 1.,:; 
talentos de quem ião inaramdbusa• 
mpule nos adnibáswa. 
E que sabia adininiaraçãull 
Quando por toda a pai tu •o 

cuida de inventa' festas (1,11; cif;,-
mern a cu[fcor'rcucia de fummeiros, 
aprumeitad0 e-sta (• arae1eristica se-
ducção do nos!;« povo pelas (liver 
iões de toda a sorie, j;i bastare 
conhecida dos estraut;eirn:: pal.i 
canlaretn nas suas cançonr,las les 
portugais +onttotrjotars ycats; (, umi-
d,, ledas a, 1• ,cahdrdes procuram 
chama• os visitantes a t'£atm-1!i, -
os u►ercadus cum u dinheiro d:1,,, 

algibeiras ( 10 tidas a, cl ;ia, s n.;, 5 
propensas ara; diwrtlrnitr b, e cn-

eursúes, aflui, eis! 1•3i Ceil(,s, a 
nossa cnrnlnt••;in al,(soicli ;i! ciltpr-

nha~ pur anil;rumar (raia W ru,é, 
grandiosas feira, ar,un;les d"' " ta 
villa, trata de soppri(;.:r urna les-
ta tradiccional. flue 11[r•3111a nail;i, -
rc du habitucss, i;esacredita 11:11 
d„S mr111 ,reg, JCD;ìJ u IIiC hu1' dn • 

111 1cado , flue dorauie u armo l+,-
gr,ivalll ter. os CorinllC:'cia1l1w; (, c:,-
[a X,I.3, dois ( 1u,; já, or,i:., ,s ,. 
UM U, ae;'edit:uuu=, c1(tte a lei:,( 



t 1 ré` 

os áel't?s e todas as Citllt`taititi:elt's 

para n^o Enct'.u+til+ire:a w) t`ìllli:;t., 
fatal n q!lt, Uarwill th !!nau s•rugle 
for tifo. 

Vela o pui+lixo. Yvi loi t,; iliurii-' —Fica lhe anal o riso. minha prrçu dt• -r0 rt•i- t) la-c, 

do nrtndalu que lhes foi confia:Io!? ! conheceu o homem que jaz de-
Esião a 1writlinar o trwilMo d(! ¡ baixo d- essa pedra! 

uma gerencia ❑n)deio, que a seu --Como? Não o conheci.?! dis-
s- ella. Se elle era meu namo-
rado. se estava para ser meu 
marido? ! Se não havia para mtnl 
felicidade que não fosse d`elle, 

tempo Irlde ser aprecultla c lndl-
gnanlente, e é preciso podo - fites. 
pol' trilem São, g(ld = não tlt'I \4,11 ds 
cadeiras do seu:td,) barcAl,'nse, 
purga(; a; puas propria: ewlsci'n- esp2ranca que elle não tivesse... 

se, quando elle morreu. eu jul-
guei que tombem morrial... 

—Contudo, vejo-a rir! volvi. 
—Ah! disse ela, é que eu não 

me esqueço. Emquanto vivo, a 
unica alegria d elle era ver-me 
contente: e estou certa de que se 
chorasse sobre a su 1 sepultura 
havia de magoal-o tanto... 

Catulle 3Mendés. 

cias (te h + meus pres.titnosos Ih.'s 
bão de se rodar quo tecia admiliis-
trado coei nc,tsv(! tini , e saber, 
zelo é eserupuln, pr(1h.dada e 
isempção, este af,)Kur,adu ul(Ioiií-
pio. 

Muito de passa' em nos quere-
mos referir aos m,'111ora,ttent( ,s c 
progressos rnoraes e Inatertal!s 
com quo nu actual trienni, foi 
contemplado este municipiti, p lis 
que não é para agora o anaiv' 3l' e 
apreciar como tudo isso tem eido 
feito. Entinwremos, cotntutl',, o 
bem acabado tia ru;1 Direita, o. ali-
mento da casa do snr. G`1nça1,) 
Ferreira Valle, ns latrinas detilr,) 
da praça do mercado setnan•l,eie. 

AI guma coisa mais !ta que por 
enquanto nos é vedado mencionar 
e commentar. 
0 publico, porem, sabe, quanto 

se deve i esta camara. 
uA não realisaçãu tia prucissào 
chegou a indignar alguns srs. 
readores da maioria, que publica-
mente condeinnavam com vche-
inencia o procedimento da cont-

rilissão municipal, que não deu as-
sira enmprimento a urna delibera-
ção da camara. 

Cuuiquanto tis não otivissemrls, 
sabemos, como o sabe turfa a vil-
Ia, que tis mais ilesrustnsos f,)ran; 
ós srs. Francisco Aut ltil,) de Fa-
ria, Thomaz José d'Araajo, 11a-
noei Peniia Esteves e llanue¡ L. 
da Silva Falcão. 
0 sr. Francisco Antonio tio Fa-

ria. vogal da commissão munici-
pal, dizia bem claramente quC V -
tar3 contra a •uppressãu da pro-
cissão. 
0 sr. Diomai José d'Araojo 

chegou, segundo nos informaml, a 
olpiciar resignando o mandato c 
declarando que não voltava ás ses-
sões camararias. 
0 sr. ;Manoel Porei a l.steves, 

seguudu se affirma, tombem pro-
testou aos seus deuses nã,)' voltar 
ás reuniões do senado. 

Ainda bem que não são só os 
dignos vereadores (Ia minoria a 
protestar contra o desastrado pro-
cedimento da cummissão munici-
pal. 

Ha, todavia, quem nos diga aqui 
ao ouvido que tudo isso não pas-
sa de farelorio, que engolem tudo, 
que não susteutam core a, acções 
o que proclamaram nas conversas 
publicas. 

Mas nós não acredilalltos por 
que nos custa a cun eht;r tine ha-
ja vereadores tão (lesprovitlos di, 
brios P dignidad4 cones isso-

Os holnene entendem-se pelas 
palavras, e.as palavras , l,)k 
ridos srs. vereailores são bem cu-

nhecidas de toda a villa. 
Nu entanto vederemo... 

SCIE CIAS & L TTRÀS 

RISONHA 

Tu és o cheiro que exha!a, 
Ao ir se abrindo, uma flor! 
Tu és o collo que embala 
Suas primícias de amor! 

Tu és um b-.ijo materno! 
Tu és um riso infantil! 
Sol entre as nuvens do inverno 
Rosa entre as flores de abril! 

Tu és a rosa de maio! 
Tu és a flatnmula azul 
Que atam á flecha do raio 
As tempestades do sul! 

Tu és a nuvem de .agosto, 
Meu alvo vello de lã! - 
Tu és a luz do sol posto! 
Tu és a luz da manhã! 

clpCs JC 11i cltllellu , ull{ , til nO• ISCtlhOrl Indubitavelmente não l.tnpt+r.t Ltl,ttt, :a \ oval riu 

Lolli vu o, . 

El rei, r„niance r)ri'rival de D. 
da c;imara, as f•'!h is ,lue v;1,1 

de pa n)a, 193 a 21:i. Alern tlt! 
¡,tlu),)r+ ,san,t`nt( e•ci'ipto. i; do 
t,aats viv ,) iut(`resse est,' autrnissi-
mo !rifla h ) do ailreciade, esiri 
Ator. 
0 Sorerte. o n.' 267, annn 17, 

d cite rspc ndirl ,, seulanai io hti-
n111riAico pol • ur• =e di•tinctanten• 
te 1 n- Cr u1:1 ilel+t sr. S S.lilllut1 ,1. 

.Vala da Europa-0 o.'25.;tnao 
I.°, + I'(!- ta pi jnr(trosa poblicaçãu 
qu,u'L1`Ita!, t11,t' ttiZ+Irk, na 1l11r11(11,r 

pa! 1ti! u t ri►'aL) do illu;tt 1; iltpit)-
Inata sor, cttn:clhejt'u 11ath+agi d., 
C , rt aflio v nj1 jr:,tllnAa e tttret`ll'a 

U. l;lnil:o Castellar. 
eominen,lador J tsé 1L d,::lndrade. 
•iicoude (te S. U,)Innt us, (; tn)1 ;u 
liit l.l''rrn latiu J•)-é Nl l! t.ns f3rutt, 
liuiz Zo) vill.l, retXeira 13a,;tos c 

li (11, tini) 1[aik 1'w.iin—« A m' lt te 
de Jnho í••sar»; •Ir.enst)u—«A 
i•lta do Til' s ) itro ( VIII) Frt•drric 
j 11,i ssoi) — tt i\ tpel• iu t a; ttttllht 
!1 rt;s» i11 j. 

Tu és a timida corça 
Que mal se deixa avistar! 
Tu és a trança que a força 
Do vento leva no ar! 

Ws a perola que sa'ta 
Do níveo calix da flor! 
E-s o aljofar que esma'ta 
Virgineas rosas de amor! 

E's a roseira que a custa 
Levanta os cachos do chão! 
E s a vergontea do arbusto, 
Anjo do meu coração! 

Tu és—a agua das fontes !. 
Tu és a espuma do mar! 
Tu és o lirio dos montes! 
Tu és a hostia do a'tar! 

És um - pimpolho, és um gonimo. 
És um renovo de amor! 
Tu és o vedado pomo!.., 
E-s a minha Leonor! 

No eemiteriosinho que cerca a 
careja, fresco, lindo, enflorado 
de rosas brancas e dourado a flux 
pelo sol, vi uma vcz uma rapari-

Tu és a Laura que eu amo, 
E a minha Taboa da Lei, 
E a pomba que trouxe o ramo, 
E a margarida que achei! 

És o lirio, és a bonina 
Dos vallesdo meu paiz! 
E-s a minha Catherina! 
E-s a minha Beatriz! 

Joio de ,Delis. 

PUBLICAÇÕES 

Fr:inci<t;t, l),istor. 
0 Velocipedista-0 n.° ì G, ati-

no 3.°. (Ve,•ta rr.tsta qt;tn•rn.tl 
¡,ortue is(,, or ãu dos vel..ci1 edi; 
tas etn ['uriti ai, (te que dirrelor 
,) sr. Alherto l3 ' ssa e a,lnliltititra-
dor o ar. Atsarim I'Imenta. 
A moda Mustrada — 0 n.° 388, 

tl'este excelh'nte j,lrual das faini-
lias supNriurnente diri tido p(1, 

U. Alice (FAtba}'de e editann 
pela antiga Casa [3eru'and, h,1ja 
propriedade tlo acrcdiIadu editor 
qr. José 13,lstos. Stinlalariu: ïui-
leut, da corrida,—Chapéu M l — 
1,eque Imperio='Cu,lettes de pas-
seio—Eiord d+,s a lionto hungaro 
—1,1wte uu-a prata=EnU em+'in 
----;tenda (te friolCit,ts="1'o lctt,, 
ver ►u=Esprlh ,, vide-pocbC o per= 
ta-¡'h„tnaraphlas == Letlras para 
•erciço (te uie<a=Capeie para 
candu!Iro=C '• tume 113ra Inenin') 
de. 8 :anela,— ï'est:d) para mt nln;t 

J.tqueue parra senhora Ilova= 
:1trllj„ur Tri : ut,lr =Grupa tl+ : ntrt-
hruibas=RCuda tlt! moei et=1_ 
péos para creança,=T,)pete ou al-
inofAd2. 

Fo1.uA DE nuRDADo;: faunos pa-
ra ( anil ll. e guardanapo:—Revet-
;u: GGat'd,u:tp ) s ►) ara ser\iço do 
t h-). 

GlIAVCttA COLORIDA: V oStidO [Ia-
ra pr,ua. 

1{ol,nr C IITA D0: C .(,A5, forma 

Sabul. 
R,ristrt tias Escolas --0 n.° 1'E, 

apr('ccivel seln,trla-
rio tlydtcatl" às taniiba e, ao pro-
fes•t,rado,.gu+• se, pubfie:+ n,.) Furto 
sob :l tl:rt'rç.ãu du Sr. A. 11 ,,, tg1►ita. 
0 Afundo Legal e Judiciario-

0 0.0 17, 0.' atino, (Vesti; ( nipor-

tante gtitnzenario, defensor de to-
das as ludici:.ea e a(1-
utinis!ratira•, c• llaborado per 
ilistine tns'jn) iscu:Isult,)s. Director 
o Sr. Ferirão Amaral Iiolto M.Icha-
du--1,ishna. 
' A Bordadeira e Ado la Po, tu 

quoza —0 ti.' 22, anil,) I.°, desta 
inagri,ri,,a publicação gnìnzen:il. 

Rovista do alinho—Os n.°' 1 a 
G, do XI atino. desta interessan-
te publicaç.lo, dedicada ao estudo 
das tradiçõ,.s populares. Redacção 
e adminlstra 'a(), E,pozende. 
A Leitura—O n.° 35, da « Lei-

tura», excrllente magazine litte-
rario, apparecendo a 10 e 25 de 
cada ulez. Suminario: Julus Le-
maitre--«0 si[)()»; GCor;tes Ohnet 
—,,,k Gond',ssa Sarah» (1I); Car-
los de 1,emus—«Mura int ll'avel»; 
Paul 13 ) ur g`t - «A1t tD -mar» (XI); 
1,uiz Moi—« Puno doiro»; Ri-
cliard Ilarving I)t avis---C4Galleohei» 

r 
do dia d', st•; ,r?ttl •. It!'iìtí» (?)'.'. i cm, — que nova que ella era! de- 1 it t:(];i e correcta, ¡) f'1; sr. Mesqui-
rn('ih'ir p ,ì'll - ts w, •CI•,!lie,+ il„:ees Z.-SCie anos? liem tanto — Uma i ia l'imt'tilel, dono da ímp„rl..r te 

do que : ues ;tlo .1 ( lis ('koz,!.Z visa) rapariga que ria ao pé de uma li•rar!a e casa editora ( I(1 seu no-
não teronl a ennc+lrresieia das sepultura. Nada se poderia ima- n)e. á rua de D. Prdr' li% e t;(J. 
1)arrac.a:-. ! 'inar Iï:a;S gracioso que essa Fui ulll boitl l,r%iÇ.o Ir'll ,+ à vul-

Oy d'g il•allèln: v('t'•'••.I( ,r,'• (113+' :. crean, a, fluida. pequenina, coei I tart•ar5t1 d•t I!r'1h tt°rir til': C i". 

COnstltih,7[) a C 1t11 1rit ,•s,y I Ilin%,i ,'11 1.:1 I ;eus Cabelos ' Ouros, um pouco SsrU-s e Sést,18, 11. 11 3, 
São Ilit: itUitril) ` I'Iltt-, tiii• jati in- curtos, encaracolados; COn1 S'lìS t'+ tl• +a ( 1:1< f x:111 ;i,, gli, ar ptib'1-
la5 dU !111tì iL'I t e1+! l.il,', e`, `+,h• `p!IlOS :ng 11i10S e sua bOCca de +':, i,ttla• ai >rlll:;tl:)• t Ill I,I.h ta. 
serers-+I,ItU4•ltt`ITI :1 Ill"11• i,t n ` irn!!te I C!Cg1!1t1ltB teilra. O quC porén-i 1C,:[itt'ntlu lendo %. 13 ,e - iate I,'itU1':I 

eonlp! ella:,sa.; ilU Cr1 ,)Yyu. ( t.) Cati i me deStioSlor, foi vel a rir; não e ! g(:lu C t'tllii::(San, v!da pralti e, I y 

Cetra a tpíe tt't'.111 t1;! tl.+ ' S:; t + tl;,•' COisZ z?ece:te isto de nlOstrar ale- •t1Yt'C t1:! aflita, filàtttt'ia e nua i• t1• 

•r 9, ao p'C das covas em que Os ai te,  i Ho=e—o rev. Sr-. Antonio José 
[nortos dormem; approx imando - 1 eh' Oitüa>  1 

me não pud deixar de Ilie di- 1 st-ihus, r 1t;.,( Ilitlt;re:('o, %Ilf111u1 \ioat iro de Lima rama;nh - as exm " sr.'" D. 
zer assim: tle rc'trat(ts etr, t`tc, p, 1') niu,tito Armind;t d l Cut;ha Velho Solto 

M_aior e D. \faria do Carmo dos 
Santos C., i a•,an.t e o Sr. Paulo 
de Andrade. 

Dia 26 —o sr. Antonio alaria 

Peixoto Vieira-
Dia 2q -- o sr. Augusto dos 

S_,ntos Ferreiras 

Esti\erarn n sta vida o Sr. 
Francisco Barbosa Sotto -Maior, 
digno chefe do partido progres-

sista de Estarre)a , e seu filho o 
Sr. P--dro Barbosa Falcão de 

Azevedo. 

Acha-se de novo entre nós o 
Sr. Campos e O iveirtt. inspector 
do sello neste districto. 

_.!.-
Vimas aqui o Sr `liguei Sot-

to Maior, de Braga. 

DIA _Á DI X 

RECEBEMOS: 

Santo Antonio e os peixes, ser-
mão prégado na cidado de S Luiz 
do ,1I,o aiihão n!) atino de 1 654,, 
pelo padre Antonio Vieira. 

Esta bella joia oratoria do eme-
rito classico e notavel orador por-
tul, , foi posta á venda no Por-
to, em edição barata ruas muito 

I' azCril annos: 

Esteve em Braga o Sr. dr. 
Sá Carneiro, distinctojadvogado 
nesta comarca. 

+ 
Esteve algum tanto incom-

modado de saude o snr. dr. 
Jose Joaquim Duarte Paulino, 
digno sub delegado de saude 
neste concelho. 

Regressaram do-Porto os nos-

`Irï<`cr≥lalsfi•Fs st—Na -dm i-
nistraçã0 do concelho estivera ri 
Montem 4 pessoas a requererem 
guia de marcha para o instituto 
Pastetir.que por terem sido ferra 
das por cães raivosos. Isto tor-
na se aSSustidor. 

Para alii seguem ámanhã. 
Na frcguezia de 4t.-' Lucrecia 

d-.Aguiar. victirra da hvdropho-
bia, succumbiu na quinta terra 
intima. a infi fiz Clara, de 1 
annos de idade que havia sido 
mordida por um cão,ha cerca de 
dois meles. 

ï1 desventurada rapariga sen-
tiu os primeiros accessos tia se-
mana finda e deb-ttendo-se bar-
baramente nos horrores da ter-
rível motcstia 5 morreu ii,um pa-
voroso desespero. 
Que morte' 
Nós já no numero passado so-

licilamos da •,uctorida& co-npe-
tente a reais rigorosa vigiiancia 
e em presençs d'e-,te sinistro 
acontecimento julg_im ,s d 'sne-
cessarios quaesquer accresctiiios, 
pois cremos que este pungentis-
simo facto servirá de poderoso 
estimulo a determinarem se to-
das as provide;icias, d2 modo a 
evitarem se novos casos. 

i.a•5•saa--Tendo chege-
do doBrazi-.tão perigos invente en 
ferma. que dentro em breves 
dias falleceu, uma tal Atina. mu-
ilier de Ail`.Onio Jos-- Gomes, 

não so- se permittiu que ella se 
alojasse em uni dos comparti-
mentos interiores d•t praça de 
D. Pedro V. mas, para maior 
caso, tanitoam se conSentiu que 
o seu cadaver ficasse depositado 
durante uma noite e parte d°u,,n 
d' ta mesmo comp.tltimerto. 

Segundo nos informam foi a 
infeliz victimada por uma tuber-
culose, doença que talitos estra-

sos estimaveis patricios srs. Abel gos vae fazendo lia humanidade, 

e Antonio Vieira Fiuza. 

Acha-se nesta vida o Sr. com-
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Vilas Boas, nosso dis-
tincto patrício. 

Tem passado incorrimodada 
de saude a exm.' Sr., D. olaria 
da Gloria de Sequeíra Braga, 
Esposa do snr. dr. Ferrtandes 
Braga. meretissimo juiz desta 
co! arca. 

Vimos hniitcm aqui o Sr. João 
Pereira Pimenta de Barros, es-
tudante do seminario de Lameiro 
e irmão do Sr. Gonca'a Pimenta 
de Barros, digno alferes do 2.» 
batalhão do 2o. 

-I-

Acham-se nesta vida, liosp---
dados em casa dos nossos amigos 
srs. Abel e Antonio Fiuza a 
exm.' Sr.' D. Anua de Magalhães 
e os srs. Antonio Moreira Pêgo 
e Joaquim \foreira Pègo Junior, 
do Porto. 

i-
Já se acha entre nós o Sr. dr. 

Arthur Maciel de F. Machado, 
digno sub dc,cgado da c lmarca. 

T 

Estiveram nesta villa o snr. 
visconde da Barrosa e o Sr. Joa-
quim José Maciel, de Vianna do 
Castello. 

PELA SEMANA 

- ll:xpet9le_1aée -- Por absoluta 
falta de espaço não inserimos 
hoje as obscrvacoes que nos sug. 
geriu a local da « Folha da Ma. 
nhã», sob a epi.graphc —Ad rem. 

til ceita—Rea liso u-se na 2. a 

feira passada, no theatro dos 
Volutitarios, pela magnifica com 
panhia de zarzuela, dirigida pçlo 
Sr. U. José Martinvalle, a ati-
nunci.ada recita de despedida em 
beneficio de Ias senoritas. 
Todos os artistas foram muito 

apreciados e justamente app'au-
didos. 

Tiveram uma easz cliei.a. 

principalmente pela inobservan-
cia dos preceitos da ttvgìene pu-
b!:ca e privada. 

Isto só em BarcelIos!! 
Pois não bastaria para infec-

cionar o nósso mercado semanal - r 
que a ì.11ustre camara nlunicipil 
de 1892-95 alai. mandasse fazer 
umas sentinas publicas? 

Era preciso converter a nossa 
formosa praça em deposito de 
cadaveres putrefactos de p: ssea 
que suecumbe tios estragos dc' 
. uma tn'•ica? 

Unias sentinas publicas e ini-
mundas junto. dentro, do mer= 
calo onde s. veadc o peixe, as 
carnes de boi e porco, frueras. 
legumes, cereaes etc. e agora 
uma camara mortuari:i'!.! 
Que incpcia! Que criminosa 

a dtiiinistração.t 

Na proxima 5.= f,- ira cometam 
na egreja da Collegiada, deven-
do durar até ao dia 30, as festas 
ao SS. Coração de Jesus. 

Constarão de praticas pe'o 
rev. Osorio, da Companhia d,-
Jesus. communhão geral, niissa 
cantada, sermão e musica pela 
banda dos I3 Vo'uiitarios. 

9•ait€:s c1í1• c•ats•g-,,&n.aera<s— 
A commissão municipal man-
dou applicar bôlos d,~ estrvchni-
na acs cães vadios. 

Já foram mortos bastantes. 
Eleiç5O — Se comparecer nu-

mero legat de irmãos, deve rea-
lisar-se hoje na egreja da lüseri-
cordia a eleição da mesa que tem 
de administrar no biennio de 
95 a 97 este estabelecimento de 
caridade. 

la;lee•t•8ei•—H.•_ dias, arilr•u 
r.nrntd(;tatn(!n!t!. na fregul,zia (1,) 
Salvador do G; 1T1po, a choupana 
de Antolho Dias Duarte, um po-
bre. v(!Iho quu fui tirado das ch ) in-
ruas, já bastar)Fr queinrldo, por 
um visinho, q(ie, com risco de vi-
da, o livrara de ulnr'te bolrorosa. 

Dei entrada n-) h lsl)ital da Mi-
se rico rdia, onde se acha enr tra-
tamento. 

íc1eaca —:10 sr. (11. !lil;nel 
Pereira da Sulca, muito turno 
cowss rv.l,lor d*Psia comarca fo-
ram eolteedi(los (lt) dias (10 I{cer)ça. 
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CMBIEPW10 DR I ARCA LLOS 

iált .pOra'3t e as sttcceas•- Ventêna ria MEIasº9anzaa) exposk" do rel!earin qne :;(vacila 
CD!à >i )s — Estilo Mmimente a espirar aA a ! Ir1,4'm e um dedo de Santas An-

nrl) !, ns,u pri,sado a;stgnanl(! tle. festas ,,Oiniiieritnl' Uns do 7, cera= f HúN e que fUt bellndo por KA000 
1llidü !, diz ' ndo -nus que r: t) fi-w tauar)o das glurbau thiumaturgo pessoas, o que produziu t0í3 000 

libras; distribuição de ft;l!letos era 
fungaro cmn a bir)graphia do San-
to; bol(•tim da universidide de 
Padua em te, 1 uguas; uÉmias de 
tmlls d•um rnMi du pedras pre-
ciosas;; n'ansujes cummerclaes 
calculada: ern X00:000 libras; ben-
çãu das bispo aos peregrinos etc. 

íMão abpros 690 barracas pa-
ra a venda d.,s ubjettos offerecì-
dos. 

l:ira ag )'ato P. 
cavalgattas e pn)d"ãm. 

Sup,'rlor a k~ isto 
do C irpo de 11= em 

nu anuo de 1895. 
Aque.11as 80:000 peasoa.•, que 

beijaram em Padua n Telit O de 
Santo ADtonio, fázoni lembrar o, 
80:000 peitas que Nhinusl cie hat-
legos suuli,u (?) ver urinados 
aqui. 

Sia eni Ru'cell% bouve alarves 
um dei a .. . 
> E*sâis'Ì ta•title —Corno dissera-

mos, real snu-se rio passado do-
rDlr gs na egl'('1'I lia l,ollt'glaiia, a 
fesovidade em honra do Sanlissi= 
mio Sacramento, que (lhco1'IeJCOM 

o maxitrlo eslAenúor. 

Nuícé€1 a—:Nia fregnczia Ae 
Mudos, d'(! ?te conce!hu, sflrcl-

dou-,o, no (.tia 11 do a)rnulte. 
atirando-st' a um poço. Juaquina d.1 
Silva, de 3:3 anuns de edade, ym0 
l)a innim dava indlclns de aliena-
ção iriontal, 

MIãn nNunte os SntC trrnà nrrs-
tadus á desventurada, tuipossivel 
fui salval-a. 

N dnão—Reali,aln-se Nove e 
ani.lt+hìi ruidosos fe;t(j ), a S.J ,iï i 
na vrl!a de E;pocendu n ❑a fre-
gmda de houve W", do ulesnu) 
conce!fhO, locando u•"i;t ultima 
ut;:dWade 3 hauria; de uilgsica. 

o;$f<l•eflt9=Uiz sP. (suo o Sr. 
(11ili,tru lia inarrilb), 1?erruira dr. 
.1 w.,ida. está de,t',peradu contra 
o sr.~niu 1;nnr=, emumis,ado 

na :lírica. 
0 primeiro quer 

9WAo, e este rvs 
qu 
k aroce que os tnlogas do snr. 

Pou,ira Imubern atldam a rir-se. 
Se vier ali continente o sr. i n-

rws, curro, o perigo de ser corn-
;or'inlenta:io, cuido elo temeu u tal 
o a% Q mÁ,u, de 11 ((aedo, u)rn 
dois supapnr. 

•amlts•aa-- k<ntre ns src, Bispo 
de 11 ja e govrruador civil (1 e 8 S o 
distrieto va(i o diabo. 

Assua benta, Sr. bispo; p, gnan-
do for ao pm leme dv, uãu seja, 
como trili Sido al ' U11, de 'elis 

virtuosos cullegras, mala de refor-
Ç'). 
Ca inºaraa 1xilun3cipala--Re-

uniu houteut exiranrdrnariamcufe a ve-

r (r u mw)icii)A, pira a •;) resenlaçào de, 

uni orçamento sup.aemrntar. 
O dWm vni;al da minaria se,. de,, Sá 

Rmmime apn•sr.uh,u c requereu que (ì-

ca3sem cu"Smb da arca m smuintest 

Decl ca raçZes 

foi uma das que muito mio 
ll't'u coni n, tlltllntts vendavaes, 

D ' vido a ui11 ty110-
gia! ,hico foi que Irão fa;iarllt ;': da 

por lugmez. 
fia capital tenin desmereMo no 

conceito publico. 
I;síwravarn-se festt':ins r tiv~ 

reterid,i li'cutici.ia no V passador se,, , v, atlilal,an qne nos •(117. a Iro'-
„ 

E:a; povo d„ 58 rogos lul Illals prensa ll~!'115e, ncardln mrlllo 

nica dos qut± se det)ateratn na pa- á-lur(n tia esp ,'etaliva, decurrt•.ndo 
t'nrns.l ir,tt uiperie que tanto du- i isipid.i,, o ipw estampa nas fron-
vaot,tU a :( g,, ienl tuia, ,' mp , brec!'li- les dos Ittinguados fura,ti'Iros, nao 

du e 1lvi)aupiwando o, Iústes V 
\)'adore; que rl'uln Innnlentu vi-
isni desapparPcrr-Ihe, os surrisn, Lhaentu e a descousolaçãu do IA-
esperalit• i$•u; e alegi-t's tia, veiar- gro. 
)roto, C'atilt 113?, o In1i1lUS, (' otu Nas ¡wu«nrhs t,rmarun-,e as 

essas rinl('a festas más abgms o full;aznnas. 

subsisteucia ( li) anho por vindo. Cá cstrrpiia -t gargalhada franca 
A uris muio,mas da gent' da aluga, e e: 11oau1 lias 

a otilros, •precilAít'o1- ,s tios alq› quebradas, em vibr45i 16úvas, 
u,o, da ulizeria, os descantes populares. 
A Ud i imitetllada qnn iam friu Não lemos congresso, muls dis-

lindo. entii 11whr, ,ceu-a e flor\'r 111 ca- fruciam. ,s c,'rtamens poeticos, em 

1 g u,)Za da i ld g'ncia,. qualq(n'r desaftn, nas serenatas 
:Anilo bwu qqu nu sordidn de cangwgues. 

iminurar a bilui•nle- onvimo.5 conG'rrnchs Emwssas 
rca nsSu úãbo dos Ilo'I,llvírus `ro- erli 11,1 cioSnS Intll'(n(Irios, [ 1'(11111 

ltnitarios 1rl'ny11u\'L'(1, paia li ,j', bnguagvni sincera o sÁriples que 
11111 bnl,du precatut'In, tio qual se brida dos !al,lu, pumuAnoS ( Ias 

(leveli; utlrt)rpnrar a ~iikúde bullas camlu)neza4 em (fuce cullu-
adminisu'atl\a, (amara nnulieip:+1, guio cum u seu -a 1) z. 
associações, irnpt ensa ele, !\ão ha tb, lunlbraMPlito de se-

Fum),•s oscut:ld,)s 1~ aqueili das, ima esto dmmientos do vel•- 

tãu Lriom cum() Ilumm"uHa cor- :'lura;. 1i.i toai, natureza, menu; 
~Ç[iu- 0, nossos n,n ) S vibra- pistvn ,õ»s, e ft•:Ill w4 Snbreludo. 

Fali) nu eor:+çlu (1115 bombeiros essa aligria palpitant•! em sitinrll 
voiltita;'io:. e ei1-os pr+)couto>, na za de rios e arrna'rn, de praz= 
rmme de do sy:npathwu 1110\'1- Poucas as tet'r'as q!ie não Reiìsei❑ 

mento, impetrandi, a carl(1ad!!, unta f, minha a Sinto r1rl uniu e, 
-c;xhul't: ndo t)s b.lrcellenSPS a es- aq,d h mie. tarou nollelaillo,,um , 

tlno!arem as vwbnas da fwbma e na rua. da Estrada e uuixa, no do-
assol,ldul':i elo lo4ar tio (,;l .:, 1 de Nil, 
A nossa ida a f.)) Ilmnediaslcw da frerwda de S. Maninho. 

+te aculbitla e vae ser posta em fira- As i lumivac5as (1'esla ultirtia 
Iica, sem pr('cisão de quis uull•U, :, xliilcumm-st-, G,rinosas e o arraial, 
a st'cmndas• tas. uudd tocaram as doa, bandas da 

k;' tine erm 110 ju;1a (1 féra tato teria, e.,tv>',e sempre muito coo-
que sc eo1ri!lu. 

impunha a todo , oc que pi;ssuam L-Ao ullimA f,';tival f ii aqui a u1-
alraaì palodantes dos Inals Beire- 111111 nota edilt• (l.i em louvor do 

g',•sos setâmMVII,, ihiurn:itijí-gn. 
Assim u cotnprr ênleti a valo- csusaºra ciai dep¢º>iodos 

3osa e prestantlsdma tnrpnraçáo — Ard i a s. da und ! se reuuiarn 
dos llomb ire): e d,!;fr:!ldan'1,) n r., srs. d(;pnlados, no lenlpr em 
ban je)ra da caridaX vae hoje M j que ~ e PAZ havia 1011latneutn-
Ias filas da vida, em  em,tt.lown- I \1u :n't1rt1 8!II r1cU11111(1 pais da 
l,ssiuta I)ert'grimaçãtt, pedir e,- 1 paMA felizMe^ u que se ('leve 
-mola. s~nte 10 governo que lis man-

Pelo ari )r de Deu=, senta ires' duo lmsma!'. 
1tstilole, ricos e liubresl G,n,ta qnu voe i'él'ormai-se a 

I'edános lamber" nó; cuido o san- mesma sai•,, ou onIras .para suir 
lo bispe do mimoso CM1tol' da 

.Feita e Carid,,d • b. 
que todos se sintam estrr-

;neCur n'i►ln freinito de 1)e il-f1ze1' 

prpsyurusnS ao encnnlru d., 
i)ar.do lançar na bolsa a esmola 
supif ada. 

Que iodos se lembrem de q.0 , 
anlanllã podem ser feridos pela( 
irtcsma ou Pear desg! aça• 

Eanolenlus (udus, ' atia um con-

Iut'tne possa. 
C'rrl'eSpu11dalp os bare l!etases 

elos brios nobih. imos da tini purn-
ção das, Vuluntarin ,, não desmin-
tam a ( fidalguia da, soa, tradições. 
Espinqueiros as negnwas d;t fumi, 
Klua se vão n condensar no lugil-

t'u1 do triste lavrador, façamn5 :ali 
&orocer a manhã da e•'perança 
qqm OS fa!(tlelrn• Ief1ex ,s d ejje 
C'adin <i5simu fanal a— Cus~ d 

Emula para as 'victiuia5 do teml-

;,01'al! 
•r 

0 bando sairá do quart,•l dos 
Boml)e)ros peias 30 1 i`Z vincas da 
inaG11:1, fazelido o seguinte derle-

ruiu: Rua iladona de 1•:reilas. tra-
\r,;,1 , largo filo ApWA% l;omde 
ele S. Jane trio, Egre;a, Duque de 
Bragança, Ponte rua (ia Ponte, 
Penedo:, {çnrtis• ! fio \ avarro,Pontis 
Falia Barhosa. S. Suba,lirio. In• 
I':ulle D. Ili'nriquP, Direita, Campa 
(ta Feira, U. daria li, D. Maa'ia 
f'ia, Campo de S. José. rua tilrva 
de S. José, dispersando no largo 
fronteiro no quartel. 
A musica dos volttntar'1oS en-

corpara-se. 

!1 carunra, segundo diz a iiFolha 
da 11ar)h.ln, I:í accordom. Pediu a 
S. S. NI. M. as Bainhas soecori us 
una as vie IMS. 

as chispas do jubiloso en bino: 
aio, lli.i ,, as trisLuras do arropen-

¡)rtivi,nrr(:neutP, até se fazer edl-
fr( I„ propi'io. 

Para quv? 
toe h )r n—in gastar alais d'i-

uh iro com isso. 
O povo vae pagando até que 

rrpsça uru [junco reais o CASSIcu 
inar mil eiro. 
4a sr. arrcnistante d3 

i34ªzum ia  
nn•'so pre,ado n,s!;;nautr, nt"t'a 
flor n t campo de U. C MOS, pede-
nus filara eliam ir a aiunçao du 

sr. arr,1inataute da iliuuimação pu-
blica para guie IM t mais regular)-
dade rl v,le si'r'vlçl), por, (. Ue. 0 

tnwHmro, que se, arh i coll irado 
sobra o mnreu Gumprutriu d'a'luelle 

campo, ha muitas noites ql;e Mãodálur, sini[jIuslnenle pnrq« ni 

t!111'al'I'I!•'1!1u 1 st! 111 ,, ( itie1•t'rli dal' 

ao liabalbo de uaecendvr. 
Nao é ilida a queixa. Comn 

esta h1 mais. Ainda náo 1) 1 muilo 
tempo que aqui tratamos tio ►nes.-
imo assumpto, no Senl» de pc-
dir provldencós, Irias, pele) vistll, 
(4:cu fumo, altetcdido,. 

Apesar t141M não deixarenins 
de cuutinuar com as nu,s.ls r, ela 
n1gUiu, emquanto não infeto h)-

rrlada , es 1,1 !'\' Ida, ¡)I't191delltla9. 
S'. arreinalant,', luz In+lita luz 

é n que st, [j1 u[ lide. 
ps. boje fitamos por ngni. 
i3•e•d≤.a11ti a➢ •SaºBiQ.C) t•ai•,()3ºÁO 

enti Padasa -- 4 f'slas ali tliatl-

inaturgo ezn itadua foras, bri!hin-
CÌr.•SlfnaS, como,ima's si,, fizuram 

ft Sla, eia Poringal. 
Es o resumo filo que houve.-•-

llissa de pnntifkal; 40 IhuatroS 
atol+alentes a functiunnr; comidas 
de (. avalio,, senil') o 1.° premio 
de `?: 000 lil)fa.; i xp,isi, i). para 
que se vendi _,rani `'0:000 bilhetes; cá". 

eepo,ição, 

só a festa 
Barvellos 

mnlmdar o se-
r fac, u qne 

Lhe mio enmp imexii ,í N" ali ordinaria 
anterior de IU il-almi--:t uaí(a qp•• ltou-

ve n`e:ie ntm—por ella ter Mor Ira du• 

dia+ d~Ms no ar,, l e,(3 do t'oil, adnt. 

de 1886. 
Que. se, eMão Ame presentv, % so-

utentr volat•a x r'avur da deli(i vae' . to-

,nada cobre a G• At idade e F~-O o de 

corpos Câmi. 

Que, pio npprov.tva o pmcmbm,•ntnar d da 
rnmmu"o lnnuicOM (( ponto a deixe 

fazer, cerro Uw cuiYipria, a Cclèri ,( pro, 
(Assoo :í hora do; :tono.; aulerion s, com 

fotille resolveu e assim o pa ,lic!pou ao 
rei-. areipre,br rnt utr,,•io h! (2'1 de ,naiu 

nllinio, do qual alie vereador sã teve ou 
niteriutentu depois da quinta-Gi a, 1:3 do 
corrente, dia era, q i(! devia este anua se, 

hir a utesnis proa: ss.ìo. 
(De tampem n.,o é solidaria cnnt a 

cantara, ( pando ella con(ii 1w! Ia] p uee-
dimeioo da Cunud" o ❑nutkbd e a,•-.•ite 
qualquer censura q.1e por is>o Ih,: ( silra. 

--O sr. Domingos M. de Carvalho, nus• 

so estiuiiulr, e leal eorreügiupario, Pediu 
tambr.nt a paixvra e disse,  q1,, perfilhava 

e fazia suas os der1:trações do seu cone•-

ga. 
Faltaram a esta s•ssïo alguns vn•a•s 

AUU• V•—❑.••Ì • 

dédores e como comprado 
i o liltitno, na referida. e - ,- i-

Os pi• Ços dos vermes wn taht-; ptura de compra e venda,,,is-
MO Imerecido Mia (gálio :oram' to sem prejuiso dos ultini.v:_ï 
os scy1.u.ntes: ter'm'os para a cla;s t?cacl 
7')0o 1:100! da quebí',l;e tnanda por co,,,, 
13ei(ho fr•,a„rello 580 ' •se-(unte que se passem os 
111d110 Lra ) i•o G20 competentes mandados de 
.11% ulv 800 captura, em duplicado sue 
1ui»rv 800 serão entre ues ao i•linistt -
(,c„leio 'b00 rio pul)lico.Nomeia admiri:s-
,t+'c 00 brcaiwo 900 tra.dor da, massa, fallid,a a 

a,nurcllo 900 José Alvos Baptista, casado, 
mr'meMo 
rojado 
freis 13ho 

DO.JUíVGOS JOSÉ DE FA• 
WIA. sollicitador encartaão 
nesta comarca, 

ABWU 
seu escriptorio no Campo 

da Feira, na casa n." 82 a 84, 
proxímo ao cartorio do snr. 
eserivão-•Nf onteiro. 

E1fIQ1313 EfiA[ 1jAL 
DE CAL CLJU) p()1' Branco 
llu; ngues—Lul►ecção de 8 ca-

I 
(terno, de arilllentrtica que se 
vendem por 30 
reis cada de Geo-
1,letria Svi-diletica impresso ern 

papel stIginograplmdo flor Breu 

co Podriaues. -- Prego 300 reis. 
Segundo o progmmma afflcial • 
dos exnrves de imslrucç,to 1)ri-

i n;xíi â . 

A' venda pas, livrari-as. Envi-

arn ,e pelo curr(:ill a (; r1e(11 os 

rc(luisitar aos editewes A. For-

rrl ra ;iiachado e C.s ru a ',l3 Sat--
dade, `?, Lislioa. 

Crlì•;Tlf).•O 
publição 

ial'<',111Ci ;CO d'Assis Mar-
ques ,le Azevedo, eseri ,ão 
ajudante do quinto of íclo 

dk• Direito n'esta 'comarca 
de ffircellos. 

Certifico que elo sessão 
(lo Tribunal ( omrnercial de 
este districto foi proferida a 
Sem li i 1'e, : - 

S>J•TEWA 
Vi-to os autos: O tribunal 

cominercial do prin-leira 

inuaucia, em B:ircellos:At-
ten lendo ás respostas= da, Ias 
is'tlle'zps acilna propo-stas, 
ai más dos atitos e dispo-
fiI -(• es de direito apllc•aveis- 
%Aura e julga o colnmer-
ontil,o José Joaq ai m Gon-
(vivos, casado cora Threza 
de Carvalho da Silva, esta. 
beiecido na fre uezkt. de 
ìtlartim Xesta co3xºarc:.l, em 
estado de quebra a roque. 
ri 11](,nto dos credores ,1 Gr. 
1.na Mffi,tins & V:lsconcel 
loa;, negoewgte5 dista vH]a, 
por ter cessa !o paia mento 
e assine o declara e jula:l pa 
r:( to 'Os oti efLitos legues. 
E. por sereconhecer que el. 
le prove % l com culpa ou 
doi) no contrato de compra 
e venda do immobilar'io de 
que falta a escriptura de fo-

d,i maioria, +jur, .+ ní lúru,, ( oito se rr- lhas, determina que soam 

voltarstntcnntra a cummimào mnntieip'l pl'eSt)5 O dito fulh(lo, suapor nao fazer a proci;sio de, Curo,; 

chrisii. mulher e José Joaqu› da 
1'em-ar dLa,ib:li•Ip rr'.ords,m••utr 0~ 2911`,•'1 A oovdo que int!_'1't; te-

vilia as - boàs» pir•t a disìm,,;A dos 

r,tm,(i, pt Inlell'o• (VMDo cen. 

4:150 de Barcellinho:;, e euíi3do 
880 res fiscaes a Domingos fioa-
980 quico Pereira e os reque-a 

rent('s Martins & Vascon-
cellos, ambos desta, villa, 
devendo o administradoren-
irar iminediatalnente em 
exercicio e assinar termos 
para o que seja intimado. 
E, finalmente assi;hla o pra-
so de quarenta, dias para ;a 
reclamação doo ereditos. Ke-
biste-se, publique se e exe• 
elite-se, como p'receittla o ar-
tiao seis centos noventa e 
quatro paragraph,0 ❑ nico do 
Gocl•igo corr)mercial vigenttj. 

Barce`1los, desoito de jtt-
nho de mil -oito centos no-
venta e circo— Antonio .4 u-
rusto Fernandes Braga.João 
José d'Oliveira, Domingos 
José Alves, homingoy Ma-
ria de Carvalho, Manoel JoA 
Coelho, José Pereira cia 
Quinta, Joaquim Lopes 
Fernandes Vinagre. 

Barcellos, 18 ds junho t1c 
18135. 

Ver•ifi(luer. 
01ni7, de direito 

Fernande,• Bra ga. 

0 escriv5o .njudanlo do 
5.° oific.io, 

Fraticìsco d'Assis N1,rrques de 

Azevedo. (189) 

CALHAS DE LIJá 
E DE 

0 e-shbelecirueuto balnear da 
Quilda do I?u'ão, unico legalmen-
te ancha smo PAU gMento, P:<tal7 

aberto ali publico de,d;! o i., (IG 
j+lobo até 31 du outubro de rada 
atino. 

Contigo•.)- ao estabe!e%•imetdu 1 ro-
pol•ciunaln-se aposeu(o, ;!s 
que o dOS1, ln, pirem udu cura 
antiropaçao u seu pr•u¡'rkmai• o.. 

Os banllos ;;1,+ mini- liados rol ti-
na: de citnelit'. ora azul, ' u aura 
preços de 50, 100 t; 200 reis, cum-
furrne as classe... 
Na banhos para irldSeute; ruja► 

identidade e pobreza s,•jaul devida-
merlte jusülicadas. 

NÁtra dos anexos d" rs'ah'leci-
menio aclldl' ,u h l montada 11(11:1 

rmer'enda t':1Jua 1't'IIm1r!il.' 1Urliet't-

da. 
Para quaesgne►' e•rlarctimento;, 

d  M,gir ali sem 
proprieladn. 

ChrJsogrono A. de Sousa Co-)•rga 

C 4SA 
José láruuc.isco da Silva -

L5t(•veti ailu•a a srt:l 

de Barcellinhos, onde está 
a pharrrl:l(;ia Lamella. 

ALUGA-SE 
Tolo o pre ! io n. - 55 d:• 

rua de S. Rwincisco, rode 
esteve a repa►'til°ao ,Ire cc)I - 

reao. Quem pi•eten,ler úW? 
cone :.1 511:• pl'opiietari:.i. 
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ioA;Qi N11 BAR ÉOS0 DE MATTOS & C.' 
40 — [LiaiO da Porta íV'abre--4• 

Os proprletarlos 11 .vsla C.(r:1, parlicipa,11 nOs Seus eslltnadoS 

fi-cailezes, /• ao plli•iicu (' 111 Í,rral, que ae lh:lrn de contratar, irara 
dirigir o s011 atelier de Alfaiate o Sr. JI„é iloreir•i da Silva Baião, 
conhecidlsstfilo I,s-cantr;n mrslrr Ija Alf:,iateria I oil de Lisboa. 

Não sé tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa a bem executar toda e qual-
quer qualidade tíe obra r)))imos fi,nrinos, esperam dever 
a visita d(, seus estirnados fraaticUs e de todas as pesçoas de 
boro gosto. 

1,malmente participam qne acabam de receber parte do sor-

tido para a proxilna estação de verão. 

ELEG.\NCIA, PEBF EIÇAO, 1 1•0i\TO\1IA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimirzsl 

ROMANCE HISNORICO 1IARITIMO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Alendonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a cures, 
desenhos do distinctn pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido era, Portugal. Explendido enredo, COm-
movedoras scenas dramaticas, sobresaliindo a descripção da he-
roicidade (Ia mulher poriug(jeza que atravessa todos os perigas 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem paz, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass;anatura 60 reis cada semana. As gravuras são ofI'e-

recidas corno f)rindc a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria .do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Empreza Editora Mello d'A€evedo e C. a 
147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

kstà já a imprimir se o bello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

il A B1BL1MLC 1 1,WNIMIC A 
Para rie,1% c l>,0b'1es 

O maior succ•,zso da editoraç<;o 
C-1-1 Portugal:':: 

i 0,1 IIfV1S calda vt,lunu de 300 
pa•in:ts. r•nl lnt•,fi;i. 

11r•r, colunIes l;or 7ne:; 

\.is proliLeias, 1-20 reis por vo-
Iunlc franco dt• portt•. 

Aos rr , en,le,ít ,res, c0 por cento 
de corninissào. 

Rortaanees•)aai)lieadc.4 

A l:siolugein Jlatdita. Os com -
panheiros do crime, 0 romance d• 
tm oactor dran.atico, A Mestra , 
Joao das Gaiès. Liii, Ticitc, Bébpt-
t?, Joannca d•A rº))aitac. A rainha, 
dos esttt.dantas, O., rrbcl(l(s. l`ma 
vn:dher perigosa. Ura, draina nas 
c)ain(ts. 

Seguindo-se outros romances des eminentes escriptores: Pi-
rd1>iro Chagas, Antonio Eunes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrice Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portugnezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a cures, que são offerecidas como 

Brinde ca todos os assignantes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jua-

gium Barreto-- Campo da Feira. 

Fw_`HARMAC1A 
DA 

Manta e Reai Casa da nnìisericordia 
DE 

E,•criptorio: travessa da Quei-
mate(-, 3.5 Lisboa. 

Unico age,•lte eia, Barcellos--
Julio Barreto. 

NOY1DADF. Lt•rrF iIAMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravura,, e AO mappas a 
cores por 

1 , erreira-I)eat ,dado 
Profe•sor proprietario lyrpal de 

Ge , graphia, Historia e Ph"loso-
phi.,, antigo membro do Coo. 
se!IlD Superior d'Instrucç:ul Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

CAN11'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIREC O0 I—AVELIN0 MES DUARTE 
Pl-arFwceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuDdas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO COM,vIEIICI(► DE BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor responsarel: 

a JOAMIM MAC EL, DE TZORIZ 

Custo 4000 reis 
Guillard, Aillaud e C.e, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
rua Anrea. I.°. . 

A` venda em todas as livrarias. 

l , 

lMS 1,05TUIIII 11iAS 
Culurncs pui•iicadn,: 

1 ." a A cositirv!i a ( lu:w,ut: r 

•3. ¢ Ar t 111' bul ll:+r a I:1 . 
('reco d,-•; 3 volumes IGIO0 u is 

PedidnS a Mailúcl finto Monlciro, lua tio 
Ul. — Lisboa. 
i 

D1•C10`.tRitl cIII11i0i•R>•11illCtl 
DE PORTUGAL 

1 Parte continental e insular) 

Monie Olivete, 

A •ILASIA,' -i DAS  1 ••MILIAS 
PARA IB9-5 

(,til e rtecess ii•io c todos ris bons dotas de rasa 
Contendo uma ; randt• vani da•it! de art•gns relativos à I,vgiene das cre-

auças e orna var•iad:, coffi!cção de reo!itas e srrreclus fami-
liar'; de Iram)(- utilidade no nru ,. unmP tiro 

2.° anuo a,e,seaf9tiõeaçïto-1'reça 1(➢('r reis 
Suuuuaril,:—t.o•sl.Luus AS )mas.—Quaruli) 

se eleve de,,mainar uma ciea1;ça.—.';s lavap¿eni das ( reauça,.—Ganiu 
se elevem deitar as cre.lnças.—.1 t'evarci(l•ç3o. 

GASTIM.ta\!A—A urna g1au:lt variedldt! de maneira de preparar 
artiëo; de ct,si ,,lla, d•,c es e lu; res. 

MEDu;isA F.vNMA n —Bai,i,l:l resenha de a!Iumas receitas mais i1i-
dispensavels t• que s,r lslid,•m appl:ear seio u ausdio lie medico e (la 
brande utilidade geral. 

SECRED Is n, T:,ar. no s—Divrrsas receitas h,v11rnica., concernon-
tes á nanc,ra de eonsercar a saude e liclieza da tuaih( r. 

RI•:CR1TAS-1511):) Ir.lride (-,) terçã , Oril tudns ••5 ,ronerus, util e in-
disp.,nsa%(.1 a tudo o inouwnt(I a uUl., hl,na dt rama. 

A' vendadas principacs li,i•arias e na 1sial,rez:+ Editora QU ii,i-
erPio», rua do 11 u ichal SaIdanh,,, :it) e 61, para onde devera ser feitas 
todos os pedidos, a Tuãu Humano Tun•es. 

Designando a população por dis-
tnc1o•, concelhos e freturzias, 
a superficie por districtos e con-
ct•lhos, etc.. etr. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais nni(ìcantes, a divisão ju 
dic121, administrativa, ecelesiastic.y 
e militar. as t]istancias das frr;;ue 
zia, ü, sédes dos concelhos, e com• 
prnc•ndrn;o a indicação das es-
heolIs da, caminho de ferro,postaes. 
tt,legral}lilcas, iá,phonit,as, do ser-
.,iço d1; einissão de vales do cor-
reio, dt! encommendas po•iae•, 
repartições coro que as d fferentes 
estaçúes permutam malas, c k—etc. 

laor F. At. ele eualitos 
i Dprer:Hlo do %1ini•terio (Ia I''azend L 

,I v„lnm(• cum reais de 800 ira-
ginas, l; 600 reis. A' venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
traç+o da empreza editora RO Re-
creio», rua do 1larecbal S.,ldar,tia, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos C'.1RPos ADMINISTRATIVOS 

Para a facil organisaS .ïo dos 

Orçamentos e contas 
Das 

Gamaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plemenlares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 5•0 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a-- Guarda. 

DL 

CRIZ Ct c ° EU 11rs 
BRAGA 

r 4 
Por Mary Flor an, versão Al f[-edo C•ampus 

1 vol. brochado  400 reis 

VID.1 DO AMBISN I3, FIL BARTI11LOMEU DOS MARMIES 
I'or Fr. Litiz de Sousa 

3 { rossos vol.   16800 

GU(t;k DAS MW.1 STIAS TELA AGUA 
Obra illuslrad.l creta, nra•uras p;na apl,hral•õcs ( I•ttlolrrat,i:a,. 

dolo celebre rev. padre Sebasliãu hneipp, lradut c.m, du , al:dusu ux-
tinclo fllvis d'Arauju. 

á vol. brochados  1; 2('0 

9 

OU 

VIGA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga— edicao 

i gol. brochado.... Zoo 

Pue(na Ivrico eul seis cantos, por Frwicisco Lopes, poeta seis-
rentista, (-0,11 uma polygraphia Camuneana l.e!o professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas-

1 vol. brochado... 2̀00— Iam papel asseiinado... Q:;O 

pai 
MO\OGRA►,111AS 

POR ALn1•;RTO 1'IìiFNFLI, 

1—aoão Pcúlta 
A seguir «`toriographiasn doutros poetas das diflereutes loca-

dades d`esla encantadora provincia. . 

POR JACINTIro FERNA-NDES 
Critica resposta ao « Portugal .lesuila» de M. Borges Grainlia 

1 vol. hl'ochado  500 

N°esta livraria encontra-se variado sortido de livros adopia(los 
as escolas primarias; lyceus e seminarios. Obras lítiersrias, rrl; io 
as e liturs,,icas. Deposito dos livros da, Ardi;vo ,luridico o do rriuita-
riçõers escolares—impressos segundo os modelos otliciaes liara es 
diptuação nas escolas publicas. 

DE 
CRUZ F, C.a, -EDITCsPts 

68, Largo do Barão de S. Martinhn, 7 1. 50, I2ua 
Prova de Sonsa, 58 
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